
Stafforcl, Inslaterra. (Via aêreêl)f~~ --- ~m~ ~ama de 60 annos 

uma orelha para sul:»stituir a orelha dêforrhaéla ele u~ sobrinh 


ração, que durou uma hora, foi coroada de" pleno ex 


I.. ponti'cl: r,i.-ftiln~~9~e 
Parece que 'racassou alórmúla ,laul 

PUla 
Porlo Alegre, 6 - Depois da reunião da CommlsaãoO MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATHARlNA Central do ParJiDo Republicano, os srs. o Raul Pilla e Plllm FI­

lho avlstnram·se com o sr. Llndolpho Color, com quem coofe­.k)jPQ ('? top: Allh~o r~[OP98 (99P0 qlQ: /\dbgrrlélP :Po[(,3nlino renclaram 10nll'lImente; 
O sr. LlDdolpho Color, ao que se IIdlllnle,. terlll dlldo _._- . I I conhecimento do que o lIe p"ssára na conferência da . Commls­

--..-- lNNO XXI --..- FLORIANOPOLlS - Segunda· felr~, .~ . ~~.. ~~~e~r!~~~.. 1936 _, .--.... ----- N. 6667 _._-_. ~:odecs~~ o sr. Borges de Medeiros, bem como do peosamen-

A' noite o sr. Llndolpho Colar, foi 110 Palacln do Go·, ' (i '0 r m d'r vêrno o::de I!e IIvll!lOU cóm o Governador florea da Cunha·-O AIml-rante Protogenes ulmara-es çeo~ae'ms -ns<?eg?Ove-rlnlcoa- com quelll tralou 'amplamente do lIssumplo•. 
D~pciis disso começaram a circular nOlfclas, segundo 

Â rp_o Fluml-nense? :~ i~~~~ ~:~ó~~~i~d~~~~a~a~?fu:~ç:~c~~a;:~Ii~: ri~:::~:ne::.mineirO
BELLO HORIZor-;TE, 6 - Porlo Alegre 6 - 'Fol divulgada aqui a nolicla sell'un·Renuncl-ara' O(iove

O .~r . Gdbriel P,.sso~, secrelá- do 11 qu~1 são lidas como encerradils as «demarcheslO em tôr­
.. .• _ .:_ rio' demissionario do IOlerior, DO dél fórmula do I!r. Raul Pilla para congrilçameolo dI! polm· 


, . ." o, em carla que escreveu ao go· ca riograndense. Segundó eslamos informados, será publicada,


O mlnl"stro VI"cente Ra"o pede ao alml"rante Protógenes v,:n~udor Ber.e~icto Vd!led'Jres, nestes dlil3, uma r2seDha ~e lodas as negociações fellas oIIlé 

~xpoe 08 mC:lIvos de ol'dcm agora por pHrle do chefe libertador. -o tome qualquer atl"tude sem OUV'I lo pa"liculilr que determiDarllm o _ Se~.'lndo o~ circulas polillcos parece que o mollvo daque na - seu õfa!oli:llnenro do cargo que nao aceltúçao da formula dO,sr. Raul Pilla é o faclo de a 

R· 6 C . 'st" d l't' d' 't I do OCCUr>dva e pede ao chefe do mesma I!er demélsiildamenle parlameOlarisla. Os oulrol! partidos,
10" - ,orre c?m lllSI eDc~a, nas ro. as po I lCas ~ ~apl a govêrno mineiro il exoneração por sua vez lambem darão informes qUélDtO aos motivos de 

Estado do RIO, que o almirante Protogenes GUlmai'UeS renunCIara ao seu i OgoverrJild~r BeneJicro V:,I- não lerem chegado a um acôrdo. 
cargo de governador. :kdêlre~, acceJlando as raZ02S '. __ o o .. - -- ­• __•••_ ••_ 

Em virtude desses rumores, estivemos no Palacio do Ingá onde en-: i:JoVocoadOS o Po eo,loo_osecreláTi!l con~ IIIIIUIIII•••IIIIIII__• __.III
o a soh~,'C!dil"contramos o almirante Protógenes Guimarães cercado dos seus secretarios i ceú~u deml s~ao 

. j't . t fI' d'l t . A jenVlOlI urnd Cdrld ao :lr. Ga· ­de Es a t do, de VUl'lfS comi.! um.os ummenses e o presH en e aa ssem- !briel PdSSO- , na qual agradece M I L 1-1 O E S 
bléa, 8r. Arnoldo 1 avares. Icordialmeole os «releV~nh!" foer-

Soubemos que o almirante Protógenes Guimarães eSCl'evera ao sr. víçl;S que pr~8 10u il admioís· 

Bernardo BeIlo, lider progressista, communicando o facto e discriminando Irdcçiio no cx?rcícío de &UilS 

08 motivos que o levaram a assumir tal atitude. !dl'VddilB fUllcções». DE SYPHILITICOS 
 I 

O almirante Protógenes Guimarães, interrogado pela n08sa repol'ta~ doO~~~d~n~~~~e~u g~v~~ilg~~ EXI::iTEM NO MUNDO 
geme deGlarüü qü~ existia. &. rcfcrj~3. carta dj.ri~!d~ fiO sr. Bp.rnardo. BeIJo, min~~o3 Hv.nr;que Gusmão Ju­
não podendo confirmar ou desmentir a sua renunCIa. In'or, Chefe de Policia, para Morre diariamente grande i 

Soubemos, ainda, que o ministro Vicente Ráo telegra.phou ao almi- o cbrgo de ,semlário do Inle- número de syphilitic08 
ran~e Protógenes Guimarães pedindo que não tomasse qualquer' atitude sem r:O;'ilTil o Cêl'ffO de Chefe de 11 p~r~~0~~~~eir:p:~i~~~81
ouvl~lo. .. . .. . Polícia foi nomeado o capilão • 

Afhrma·se que a renuncIa e deVIda á pressão de políticos radicais, Em2~lo D" rnelles que ha dois Im usar o 
contra rios á pacificação política do Estado. Bonos ~e achava em commis- • 

" --- ' -'-~-.__o • • • •• • - são nesle ESlado como che!e. ~ I •I:"" .....1 
Uma tromba d'água Magros e fraõõ'S ~~ ~g~~~~; iIl~!rUClora da fôr- I ; ........,:~~ li. 

no Rio Grande ~ E'UM FRAeQ? TEMEB lUBfRCULOSE? liFóCI-CO-' BiUencouri Silveira 11.' .! !. Emmagreclllleoto . losse secl'O, febre. ", ~ I I 13 NO FIM DE VINTE DIAS NOTl-SE 
....:·0 o .~,,·~... :o dôres no P(,ito, resi,iadoE frequenles e lelepbone automat co 4 ,1iI 1°· O sangue limpo de impurezas e bem estar geral. •. _~o o ,OCDrIoso phenomeno fOI assIS· mau eslar são simplomas de fraqu~za Florlanopo!fs 11 2°-Desappareeimento de manifestações culaneas de 

tido pelos passageiros do ex· r-ulmonar, a poria aberta á tnberculose, (Ex-Ielephone da Agência Refiex) 11 orige"IJo~!.B~~:~~~recimento completo do RHEUMATJSMO, • 
presso de RibeIrão Preto . , Em t ',das as caBas de s~ude o Va· 18) 5·V·2. dores n08 ossos da cabeça, de fundo syphilitico. 11 
Uberaba, (Pelo correio) - No nadiol é indicado pan) a8 pessô~s as- ._- 11 .jo·..Desapparecimento das manifestações syphiliticas I

dia 21 de Dezembro, p. p., ás Sim enfraquecidas, porque é um pode' FICOU SEM LEIS FI:s· .. e de todos os incommodos de fundo syphllltico. 

~! ~~:~~. ~~r~~~ Õ~~Ode.mqa~: Vonodiol .rO.QIl~~;~~~ ~~g~~I!~.~oq~~~~~'er idade, CAIS Crc1gACgR~~~I}çE XlR !l~-i~ ~~i.~t~~~f~:ii!:i~~~!~~e~l~~!r~fgá:i:a~::
I!erve de limites enlre os ESlil'l _ 'I'~ f'" f-!!!!"= po,1e loma: o VanacllOl par.a fortalecer- Belém. 6 -Os depulados, con- :le especialistas dos Olhos e da DyspepsiaSypbilitica 
dos de Mina~ e Goyás, for- --r-' ~e e rngO,r1AT cie 3 a 5 k,lo_, ___ Ilrariados nos seus 'JrOP;,SIIOII . li 
~0~~!~1I In~~i~~~a~,~~I~~ ~~~~ ?à~i~~(~r~~;a~I~::. I;~e~à~~:e~~a~~: Iillllllii__=_IIIIIIi•••U__1I! 
II:leva.iüo-se no meio do rio, lil MOD~LO DE TECHNI· S- P I t 7 d . A d b 
enconlrar·se, nas alturas, com ao au o em :g~~n~il eA~~~r::;bJ~~~e~ic~~d8:~ propagan a su versiva no exército 
umJ ::I~:~h~e :~:n~~g::~ oc- CA E COMPOSTURA fôlegos .. , govêrno sem leis fiscais com. Francês 
corrido em um di/! presagiando R;.". 5 - O ~r. Pre"idente. da plSõ~~'::.~SC~~f)":fe~ra~I~·s de- Paris. ti - O semanario «Gringoiru, commenlando a 
tempesladv, leve larga duração. P..... RLA~ Repubhclt recebeu o ~egUlnle purados freDle-u'nislas que apre- provavel ratificação da aIliança com a Uoião Sovíelica, eacre. 

~oe~~~m:eme~:~:~~~ ~:ff~í'~a~~~ na~~s~~~u~~c~~ad;;~a~~~ ~.I~~~~:am~e~i~ · Pca~:~~~~j~~~~ :~~~~~::~~,~ s.~~: ~o~~~~e~: ;~n~E~q::'~~J~a~:Q~I:":'~~~:II'~:d:s~~b~~~sr~~ld:a~é~~~:~t~~~~: 
dia metro e subia com fragoro· mara dos Depurados, a dlrectamenre. CO~ v. ex. pelo apôio a01< sr~. José Mal;her e cês cresce de dia para dia. Ha lIOUC'), foram encontradas pela 
so rumor para 11 nuvem que, «Gazela de NOllcias», do Iedxlr~ordlnarlo ex'lo d~ arreCé1- Gelulio Vargas. políCia loslrucçóes secretas do Kominlern, ordenando 110 Partido 
do 11110, como que, exercia sô- açao d~sla R~ceb~dorla no an- Communisra Francês a inglallação de cellulas communlstas no 
bre o rio uma verdadeira suo Rio, desldcou esles Ire- no proxlmo !tndo, a~resenliln- 1seio do exércl1o, e dando Instrucções delalhadas sôbre a or­

ç~~ passag.iros do comboio chÜs:sr. Acurdo Torres- ~~ ~~ ~O~~;:~~~$~go:n~~::o~ T I 1"400 ganização de tais grupos. _ 

que de Ribeirão Preto passa por Eu já sabia que iom «Ia· receita do ex~rcicio de J934. e " GRASSA A PESTE BRANCA NA 
esta cldllde, ás 2,40 horas, li:!· pear» o vigario.. . Respeilo~IID 8iludaçõ2s-Eoéa5 é o que ilITende o~ chama- I 

I!lsllram d~moradameole ao eg- (O vigario é o padre Carvalho, Di,eclúr dd Recebe· dos pnra ()~ carros ns. ARMADA 

Iranho phenomeno, que roi vis- Argd:•. CB:::::I~' Pinlo _ doria feúel"al» 211-217-223.227 

~e~e ~~~~no Xb~~x~o ~~o 3~~~~ Bôa noHe, sr. presidenle. LiD~:'T~~~~cr~~I~~ ~~\~;~,~~;E~t,,· in~~~~:,vC:s~o:~~:j:"i~I~~.Si- Rio, 6 _ O augmento de número de praças e Inferlo. 

Uolão. !~U.ib~~~~~O»~ vou enlrar ~"rI~~e C:;t~=r~~vf!l~~!,!Ú~ar:a~;.~: rompido, d'sQue o ~~~ ~aav~~~~~aa~~:~d:r:r~ea~~~.e~u~:~o~al~a~Ullpr:çsa:.ut~~~~~~iI.
").' II-lás triste, meu am/)r7 o sr. Dod~worlh-faça sentes. ' ..a~a..~2 

lIlI a «baguDça», Barrelo ! S6 na INSTALLADORA DE 1'1,0· I mellidas de lal mal, trouxeram para a caseroa a Infecção, se-
TeDS bronchlte , Não é preciso cirar mais. RIANOPOLI~ua Trajano n.11. . gUDdo diz o direclor da en!lrmaria de Copacabana.
EstAs com tosse «Tapear», «barulho»,«ba· r)~_______~v.24 588) 3Uv:.=-! da Mari~h~~ldêocias energicas já foram lomadas pelo mular
li' lei de Nosso Senhor. gunço». . . - ­
Só te salva oCONTRATOSSII ! E' Isso o Parlamen!o O inquerito irã até o fim FOI DEMITTIDO 

Brasileiro, Mas a Imgua- do mês Rio, 6-0 gell~ré.1 JoãG Go- o embargo de petroleo será applica­
l prisão da espôsa do ~~~r: ~oqg~n~~ ~eo ~~!~ 1rn~ec~~~á6 ~O~I~idaOo :~nqd::r'i~ ~:sS~~~~~~:~ r':si~i~~~ :~i~- do, tanto aos belligerantes como aoseSGrlptor Alvaro Moreyra lão» habilual dos pernos- lo em lorno dos ul1ímos acon· ;ir do cIl,go que villha !!xer-

Rio, (rilo cMreio) -f ? I!d'- IIcos do samba... teclmentos, conlinuôndo a ser cendo no seu gabinele, o con- sa nccionistas ~~P~oÓlarl~/lrda ~~6~=' s~:r~ ~ Que IrlslEza I pOSIOI! em lib~rdade diversos sul LuIs Gonzaga Liol! de Bar-
prisão de eua esposa, declarou - - _ ..- .. p~es~.~o Implicados. bOe~roirmão do capitão João AI- Loodres. 6 _ Os joroall! consagram largo espaço do. 

~~: 3!tr::ru: di~:~I::~B~~ lt t:: 1 QUANTOS ITALI,A.NOS .Es~a m~di~a fo! tomada em ~~~~u~:a:~h:'{:;;dae:t:a~~~~~~el:e~I~~~~o~~z~~la::;II:~osacio-
mini Da !ello_ a lodlls IIS mulhe- Tel. 1.222 ATRAVESSARAM O vlrlud~ de nao mais s.erem n!- O «Ddlly Herald .. eSluda o alcance do «Neutrilllt Act». 
res um appello no sentido de CA~AL DE SUEZ cessarlos os s~us servlç?l!. POI~ observando lexlualmeole: «Si o Congresso, como parece, aulo~o 
que nlio delxal!sem os seus 11- Pori Sald, 6 - AnDunci~-5.e o sr.. Lufs Lins d~ B~.ros s~ rizar o embargo do pelroleo, é de crer que as poleDcllls da 
lhos e seus maridos lomar par- é o lelej)hone das limousines que' de 27 de Dezembro ult,- funcflG~oU ~n ~a~lDele ~o g~ Sociedade das Nações dírticilmenle poderão conllouar a he­
le numa futura guerra. 191192 202 203 ')10 243 mo alé 3 do corrente alravessa- nera .es 00 elro e, epO!5 silar». 

- - • -... ram o Canal de Suez com (les- desle delx~r a pasr~ nunca mais O «Daily ExpresslO insisle sôbre o !/lclo de que o embar-
ASSUMIU O COMMANDO Caso eSleja inrerrcmpido IIno á Afrlca Oriental mais de apparece~ no gabmete do ge- go será appllcado, não I!Ó aos aggressores, mas 11 lodos os 

Rio, 6-0 coronel Isauro Re- disque para o 5.000 soldados italianos e 7.700 neral J'-'ao Gomes. belllgerantes, incluidas as naçõ~1! que applicam saocçõzs mlll ­
guelra assumiu o commando .. Â O O loneladas de malerlal de guerra. Perfumarias nacionais e estran larel! conlra o aggrzssor. «As propol!las deoROOllevelt - /Ie­
da Escola do Eslado-Maior. a.. .......... Em I!entido inverso atraves' geiras o mais fino sortimento na centúa (} jornal - I!ão ex~clamenle:> contréÍrlo do que o que 
em subsll 'ulção ao general Es· s(jram o c/lnal duranle ornes· CAXAd'~~~EDg:'~a1S barato vende OI! sancclonlstal! chamam clcção colleclhl·a. Trllla -se de uma 
levlio Leilão Carvalho, nomell- io!!!!~-----~~...~ Imo perlodo 169 soldados e 147 q 6 TrajlUlO 6 . acção purameote «lsoIIICiooisla:o. O seu lflello poderlll ser, além., 
do p!lr!! outra commlssão. õl!7) 30v.- ti trabalhadores. 2A 3Ov· 3 disso, o de levar a IIlIlIa 11 uma sllUilção deaupcrlldorll1t. 
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A loiçadas matc;ã amante, dego-' flum;~enses I Ai';" oS grand?,s e~:ções I-
olou-a e deu pontapés ···' 11 :;rr ... 1l-­no cadaver rn·"_....,'r.:=·"~Sl. 11 

I 
fl • 

Ril', 4. - Em jacarepaguá vieram encontrá-Ia nesslJ ['os- ii .~..!f~ u~a~ia QG G.~G~~ 

numa lungincua e pouco po- lure;, e ti sua amiga GlJiomar, ~ estão /iO alcance de todos 08 que desejam lêr 


~oaad~~i~~:!i~:d~~~~~~~~~'-r.~~a f.f 1;::~djUI:~U s~r~~Cr)d:i~:~:!l,'i~ I '"!II o qu o lIe melhor Sll publica no Brasil. 


.i~~';;:~~~ê~:r~:ril9~:~~ee, :~~a~~I~ ~:I~~~cl:J~~nt~~~Oj~ln:lI:b~~, c~~;: l'_sr ~.~J;;~-. ~i Acabam de ser lançados os seuuinles eesplendídos volumes: 
nada p~lo ex-amanle umá 1'0' Ilhá pJró ,,:>preilijl'. ~ \ ~ ~" .;P ~ ~ l:ii .. BAILADOS DO FOLKLORE INTERNACIONAL - por F. G. Gaelzer (letra et

bre e indefesa mulher. Estendl:u o olhar em Iô' 0 0 l \ : I' , 'l. ..J = muslc~) 

Ante;;dentes ~'I~~~r . ~;~~";!~,,~r;~'p:I{~'~'I : I~ .·.iÔ, .,/ :l~-: ...; r "-.'Iilli---·" .. t~~~!~~·\{,~~II~:~r:~~~~(P~·::sI~)~~I~r (~e~~~g~:i~e Csscuis 
Ha longos annos, viveu nw- calé nldtllwl ~ .K': . I . ~ fui TEMPO E ETP-R:-lID.\OE (POEMAs)-por Jorge de Lima e Maurilo Mendes 

rlfalmenle com Maria AOllelica ... 1:;}. .... :O', ~" I iili CALUNOA (1I0MANcE)-por Jurgo de Lima 
da ConceIção, em um moJes- O crime lIe.díO/l{~O ,.{'f, r: · .. '-<:.--'. !!I! CAMINIIOS CIIUZADOS (ROMANCE)-por Erico Veri8slmo . 
10 casebre, n<2 Eslrdd<2 de ..,u,,- D" I~Jhlll~ , " lr lO Ula uc " I :; :"~.:\ .;.' ,....'\'" r;11> • [I l::i O HOM EM QUE I!IIA DOI:> (1I0PIANcE)-por Eroaul Fornun 
rallba, no IUlltU denomln~do c1l1l1~s <I~somou d l"nEllú e , <, - ~ ,;;:"": ..; .... ;.<.... ,I "." ..-~ . ~ !!!I O I)EMONIO VERDE (1I0MANCE)-.por Chermont da Brito 
Vargem Grande, em jdcarépil- calando·t, com IImtl rO!l·" ~~" I ~ ~ ,.~";/'~ i: (~. ,·. ... :..~ ,~ ... I ~. i~! A INV.\S:\O DE S. BOIll;E (1IISTORIA)-p(lr 060rlo '1'. de Oliveira Freitas 
guá, o Individuo Ach lJles Mar- pun/l(>, io' d pr(l(.u, ,' lk Ivldr , ' :' ";" ":.1., ;..- I " :', "',' ; . (~l=ei ALM.\S (CONTos)-por Carmr.ll ae R. Anne Dias I
ques de Oliveira, occup~noo- AngeilcoJ , qu., ao vê I,. W.I ' n· ; ,l..2:?{.. ·tt,• ... ~ '. ;:J;~ ~~•• ~ illi FAIW"VO (MEMOIIIAS DE UM CIIVALLo)-por Piá do Sul . 

~e os dois 00 amanho da I~r- do cheld rJé rJ"ver, C" H<U a , '- -.'=~""""'"""""'~ ...-:...... m: MULlICIIES Ff.IlI<OUPII.II.\S (HISTOIIIA)-pc.r Fernando Osorlo 

r~, de onde tiravam o ne- encpnlro de GlIl (".,~ r !( " '. ·1 .- D,"""" !!? i,,· i:~~ VULTOS D.\ Evop",,\ FAIIIIOUPILlIA (lDe~f)-por Olbeio ROti8 
 •Icessllrio pdril iI sua ~ul)sis- Ar de~rerilJ dI ,·; o P".,':cr .' 1v,: : ::1. >I r, W'\·CI' ., ,, E~ :· ·,r ·, gli A (;uElm.\ DOS F.\UIIAI'?S (IDE.I) -por Ferllllndo L. vsorhJ ~p8i) 
lenda. ~clp,'. ãllin>r mlc ·., no I,eco.·, I'" 11', Cf· ., :;, ' l. • t, '· ... ·" r : .~ ..' lI!! O GAUCIIO NA VII),\ J>OUTIC.\ BIIASII. r: IIlA(IDEM) -por CRslllhos Uoycochêa 

~~~,J~::i~:e~t~:~L~~~~~~~tJ~~ Ir:~~~~:f;;frl;~~~~::, ;~~I;:.;::r;:~):,~ :/:~:l';: ~;::r7!~Ji,~':drl'·:>/~~;~~~~:~~;- !~I 1'~:' :I ~:!i'::~~~:;~:~? ~~~i~~;~:~~e:1;:~~:~~\i!i~~: :;:;::10[1 (trüducção de I 
complct:> o cdrocler do 1,0- ria AIl r.~ Ii ;: d, com;) s ·"W'''·. 1lI 1' 1. .) !,.;i ..",;~ ~ e';o·;; ,,()'·. " í~11 O~CAII \VILue (1II0G!lAPIIIA)- r- or Ulllmuceda C.. rdoso 

~Oen~~é~I~~i r.~~u,,; ( :'~~~ad~fr~l ~I~ ~~:'~I~~;~~,~r,d~. jO;,~rll ~~iú! r;:;!I'; ~ "::':"'i:',J~: ~.~ '! " " .: i~ii rine ~;~~. ~ II;'~ ~I;')' (1I10@,\PIII'\)-fior O.kt:r vcn Werlhelmer (Irad . de :,Ia · I 
gM.. dos d~ Ci,~u. 1 X':, ; ;:: ie ti; ;:iO~;:·~:- !ll! t'!'!.!I'PE li (II!OG!?\!'!I!.\) - d!! Reinho!ú Schnelder (tra .1. do professor 

CêlOS ·..: diJ {!(' ' rJ ntos soffri- O mt~nS'f(1. COIl~ l!n1 ~ mpur- :iji Alvurl! r rap.(;I) 
mente'l . ...,11 LI'''," dia, a mu- rã!'. d ·2"h' llcllho u-s\. •1,( m~lh" '. i'f'<1·1 .· IÉ' !Ui O VISC01\:UE 1>1' OU IIO PIIETO (mOtill.\I'III.\) - pelo Coude de Alluns6 
U!cr rc~cl \'~u fUf,'! i r dd comp?~ ~ foi 11(' nH.,,~çu d,.: !':ULJ L!I : y ::~i C. I!\u 
Dt1 :a (l() ,·;n .:1 0!.!" o que po~ U"l", d('dc:ch -! r, d. :-ill: \,(l :l f!::i r 'a C l· ~(,. ( :" ", 1- :;5: A \'/1),\ DE tJo.\:\:"J .\ 1) 'i\:-lC (mO(,UI\lJIII.\)-per Erico Vertsslmo I 
em rf ii ;( J. "' vbndo cOlJlsigo pes, ,'Ié vê-iJ :i ,' I', vido·. !!lI O Ul'l,O DE ::;.\~ MICIIELE (.uno IIIOtiRAPIIIA)-pelo dr. Axel MIIIltbe 

uma nl,,:liiLJ. fVl"ria AnU'~linll , Chil!C(j \_íe 5 ~.H"1 g:.h:. 11.1 J.~ íGUUU l(t.· ~'") :~JI .I\~CfllETj\ ( '· p,.llig'i,~, ~'m 13 cOU!erenci,t:j Udus no IUritituLo Hist. t) 


~ua ü~Jhõdd, que criára C ~'IIJO l'\Uill rcquin;c de i<1cr,wl fi" - ';~"" :'. :'.: ';;' '''. :;·.i' Igíi 0"/ gr; Brusileiru, ,. /;, IH:,;) :\4) . 

/Jlha. ISSO se passou ha cInco ver::;id(l(I~. o bdndido ú"l!o lotJ - .C' ..' .~' !C' l, ...•. fi ., iJ' ::~: LOMO SE 1:1\:51'1.\ A LHflIiIA--por ~· r e ry Pennell e Al ice CU~8ck (trad. 

annos. n e d~u·: hi! r (> pe J:c!cw,ente V i - ç .' • o ~,r . [..' j :,',:~" ;'!:j!(] ~'Il ! li~~~ d}; prote:iBOr)i l ~. naflyr (;O:~l:; O) 


Maria Angelica , que bó'Ill rios pOlltll· pés . no '. , lo ' " :l:' .'. , ..í i'il!' en ,.a ,() me LETIIAS RIOGI1.\:<UE1\:S I '~ (,\~n 1I0LOGIA)-pOr Gullbormills Krug e Nelly 
conhecia a indole miÍ de Achil' _ b:e a ~ilu d ttJ< ···. ,:1' 'i ~ ' 1 :iii ReZCIHjr. C'll'vdih () 
le!, de cujas gdrrllS ~sc~rárd IA /it,.ra d.O U" s(lssíIlO <!l . '.: . :. , " '1!llh'r· ,- 1!li ., O :\1I'STeRIO DE ~JAI/I(E1\:aOIlE ,-,'lur .I. S Fl.etcher (traduc ção de Son­
de u~Ja felld, devido a !nler- S~';II:d\l '1 s,.'u ~~tcIIICO """I Ç'" ,I ~.'3 ·,; , . .1 ' .' O. I' r~"111~ 1. 151 JIl larllpum) ,. . . , . 

~i~nç:~o dapo~6~~:da~a~~~~:dá~: ~~!~~~;,e.n':~).,.~,u.i~~.I~~,. 41!~·', .ri :.:;;.:~~;;~:;:~;\;~, : .c;::· ::~l~,; :":- ';. li!l r; ;; '; i.~o~·II."A DE FU·:\rV<CIIII ·· pur ~~X Holmwr (traducçriO de lmco Ve­

andou durante dois aonas oc _;~:u;.~, .. t>V;" 'u 'd':' U'('i,' 'j"l ~ · O" .,,1 " 'P ,' c · ,n: ·. " w :.,.. "or':- I ~:!ll O SUE BEU.o-p, " Aies'llHlf!r,) V"rl:1110 (traducção de Luis ESlrêlla) 
culto, morando com 05 ~CU:j ~~I~{:(lr!m~~ ~.:lg~/r~;'H{~\;I~r ,~;,;t.~ i\ .. L:j\HL.: ~, u L'.i .1,:1'. ' j\'" :lL!S !ti . ~i:1 OhNOSfElls-p"r ,:";ü~ur \VniJ;.lC p. _ . ., ' 
ITmãos Firmino Campo~. Ber · . . . ' n d · :-:"d- .. '11 d" 'o ';'!PC~I .. " r~'·';"·l:d )11''. ".", ' lj; lAI1A;';IAS E l MIAII.\S ·· per 1<1,1'[ tllu y (tf!iO. dc I' rar, kltn ()ross) 
Qardhlil Maria e Maria da Cco- no_~~ ... mg,n O'5e il c e. I, .. 'j ."" ''' ' ci L .(.... c; ~·::r': ":" \ li:; No OCEANO "., cinco _ pelo nJ i'i' n IO (tr~d. lie Fcrnuu,lo l3urbH) 
celção, se_ ~ Éllcl lil'hõ (fUe I1Iljr: n, r. qu e.", d C" " . . m:, yOCAIHIL.\IIIO S Il L·i~ IO GII,\f\;IJE~SE (PlllLOLOUIA) -- por Luj~ Carlos de 

Pllssado e3S~ Itw so de. tem · erd ~Ú o Q U~ lahiwiI ,:ruer (' A··.:. lIl1, [\ .:,j. ~'" ",... .] p,'. li! :\IOiCIB . . 
DO, lulgou elld que il pefl?,~'O lempo sem d'J rmir li':'.: "oil~ I"V ' ,1 Júq ll o'" · . :1 0 Cldr: '1 r!H 1J1·.'õOCIIACI> li i'i:lI.\ L E ê,OCl AI.ISM? E~nlE os EXTIIEMOS. I f\;TE(;IIAI.IS~1O 
lodividno a Ilvesse Esquecido int"ira' "ara ddxar õ u·.·: léj dcs- " "',\'''''1 ' Jlu 'l"bcr., . r.,:o ['(). I!ta E Cum·lu:\ IS:-1() (SOClo,pOl.l'm;.\)- pO I· 1~ :zy<lIO Herve '. 
e com algumaS ecunomla~ . an- ,. ,. d/ _ " j q - d i, nu" 1," 'çe'l' rnuo ' , t i I !lo: i ' .. - :I'j O I_OOPEII.\TIV;::;i'fO ,\0 ALCA1\:CE 1>1; TODOS (ECONOH IA) ·-por LUIS Amaral 
gariadas conl o seu Il'ebolhQ, g ' r;:~ ' . ~O1l1 \/(d' tl CU'~;O:, r'":',, . :', . '" '.,." (.,..j . ;;~. 

alugou 11m sili o n/l ESlradó de re ~of~~c~' ell~lIn lJ~n . '~or "::II,~I:'I I'!d ' ilL' dd .,d l:oir: :)1: j'. (.... e '. ii~ Todos cs~;cs volumes se encontr'am á venda nas 

Cambuqul c ,,11 Pil ' SOU a mo- i ' Ih • e.o lered ' UI r j.1 CO"',.'·"" ,:1'!fllc il'aCJh.IiI C'Ik ~I:. i :!P livrarias de Florianopolis
e 
rar com a V'UVil Guiomar Fe- rr ~ qd L~I "B ~'! !I g~ r 1 ( jd i fil'llldade.' . I!:H E',riqul'(,! ~ Hua !)ih : ! () lh"~'i p~rti C lllul ' COIII 1\S lindas 

reira Camv03 e Ilê; filhinhos nnmrnll o 'no ~ ta e cesar· r::" 1; '1 ,!:r;iculd, c. " ,. r ·.....,' :' I!!li , . diçrH~S d'l L1V'tARrt\ DO ULOBO Ui! 
.i I

A'bg~;;~,~:.;::~~;~,..d, "~:;f::;~;~::'M;~~::iS, ,_1 ~iiIi~::",O ,;r':,,::TL~ l;' .;g~'~";"!;;ülW!l8~"~II_Uliii!lã!ii_~
que M .rla A .. ~-'Ica fugIU aos ges da COSIa , lavrador, res i- meIOs Pdr,:1 o." le ar seu, cO '!: - "~!I••••••.aJatloXI 
seus mau: tr,1Io~. que um adIO clenle no logclr. ~ab~ndo dd pro lr,is.,c,". Q UM tO :< r.:3 :iJ jC~ (aridade nunca galil~~,,1:I m OI!] 
Implêoc,"'" o ~mpol~ou, ~g~a~- occurõenciél , I'ó i ti Dtlrg ,.c i ~ !lo úclwr-sv·ãc , (] ~, ;e. lIlomeo ' co. II2l I:§I 
!lando um" ,!CC""BO propiCia 26." Di~ lriclo e levou-a ao co. n t 5 mesmi,t; C(J IlJ çü<?", '! . é demais I i2I Não P(',!'(:a a esperança, tOJue um 19J 
~e~:~;~erd~ vmg~oça , que se~ nhecimenlo do cornmiS~IHIQ E,." E' "l(!<g '!', eI ' l:~~,C u:n "].é' .- I~ hOnl . tI' '.0 t~ He sal \'IH'á rid{~!·)rrl'a
drárél. Clllmnoso engen leve~, que se ac!1<lV3 de ser. tAo, aIS ·d~; nO jil'.'.", p ~l"'d, o ':' \ - I~. S-

b v :ç o., :~ ).(:' ,r.e~r~:f. n :;~~r... ~(.1 ).~f) p. ~l..' - Continúa alwrta em nOfir'm redae· í • . 
Ella, sem :;a er o Plrigo que Aquella oU!('f lddde . Ilc<",wI'u-1 PCI (." ' ~ ' . I l1<:o : .,' I"''' fo r" çr.o 8. sub6crip-;no em lavor de d; O 5 '. Ely .• :' LO Gonçalves, antiw > e bemquisto em. 

a ame~çava, cQnlinuava, com ~ nhad~ do inve~,';gü d ..,r Agu i. ' :, '11 'SO. e . 3 ." L1 ;!'..",l<'s . il tlll ' IH:'rml'liflda de !,jcl!o e cinco 111111-; I preg:lóo d,) SI' A. 5an105, Pel-.ltas, R,o Orande do Sul, • 
~~i\a~~~r~a~h!~r~~ ~a~a~f~~~~ partiu piml o locól , encontren· 'l< [.: ter,> (: ,-o 'v] "0.. 0 !Vld .,. n,II", que Ilcilrum lU' extrema ml- l!Iii diz: .Tive, durar,ie muilo tempo, o rosto coberlo por 
do. do G.uiomar vdôl1do c: .cor"" I:..~ri~~' . ~~. j; ,,:~.:,; ,,> ~" .' IE', d ~' l l .~~l o fallo('·lmenlo êe s~u t$~- 9 f..:rÍrb·; ~4.. f .:nd<) ~yphiliticn, al~m de um tumor no.:._.'~ ;~I~J!~ ~O I

No enlaDlo , Acllllles, á dis- de sua \l)forlu~ ada amlgi'l. ' ''''lo.. ......... [."1\ .<l U SO.. P , I" Qu',n tla lá fI"hlkadu-122S:'OO IR p~sc, ço el e I!~dc co rria const~ntcmenle pús. Tralei'me 
Immediat~rn~ nte loi p~lo çom· ",. tl :sp' Z JS .• ne m ;'" :i. N. 50:r.o(10 a c· ·tn 'Jar: <lS n·edicos e tumei infinidade de depurativns, 

tãadô, esprellava-Ihe os passos miaSilr io interdiCiado o 50tifl.' ri! o pilgilm~ill,.' CCom.::"CO"".'.. ,'clQ cl:"ml"a, !I$I~JO g ~"m melhorar. antes pelo co nha'io, alguns delles. me 
~a~g::~!:~:o d a~~c~:~sO in~~~~ lomódtl s a.s providê:1cbs n c' -! ~?': Qdl!J e ,i!fl'-hll:r o ,: rcdllo 'JO I ~rul,;\~~';:Ymo l~::: 111 deram umu dioenteria de que cuslci a sarar. Experi- I' 

c~ssar>~S. Incluslv? () cornroar' -IL.SI" l'. .. Manoel Firmino Brandão, I6$OOfJ i1il mentando um vidro apenas do ·OALENOOAL., me-
CIOS sailguioarios, o que levou, cimento dos t~cn i cos d~ D. G. . Pctlv.::e ? u .". 'I ' '~f, j,; c·" IU, - Adu.Eslella e ,Iocrioo ~~ooo!il Ih,nci t3,.lo que tive a esperança de salvar-me e, assim 
onló:m, a lermo. I. e ~n\'iado o cilddver P""d o IIV. IJdc) C I .: tl" cr' ~I;..r d IJ L'- X. X. 1':. . . ,;::;000 realmcnt.: aCOII!eceu, pois com mais alguns vidros. fi-I

Necrot~rio do Instituto Medico-I Ira cond u ·· dO a 12:;P':" 0 do ~ !amlil~ Zapblnos G. lO$COO quei radicalmenle bom, muito fórte. bem disposto, na-

A' of.~~:a~t~:~~~c;!, apro- Legal. _ ~e~,~.~J...,~~J:~~ ~;e,~>~~~~~;':'f/~ : ~':''- i~:1!~;~.~~~~~~~l~F~~1~ da mais sent indo' . (firma reconhecida) 

veltando a chuva que eOlã.o Illc(!/llllGrio I! ladnio i-----"--' f.~1,1~d~·d~tp~~!t~loHu. :'0$000 
caia, Achllles penetrou no SI- O a,sa", ino Ac hille,' j'vJ ·.r-' . ... .. A. S. T . 2!J$(jOO D E.. assim acontecerá a t" rj'1S que buscarem o 
110, encaminho~-:>e para o ca- ques de Oli vei: n já lQnl dl!t.I".1 J\ 1III (I \: a n l U flil unon~'mo !O$ooo. .O..... LENOOAL., porque ncrle UNICAMENTE, en­
sebre e bateu a Janellil . do conld8 com a pLoIjcia do P C<I''':IO d., ".!)i , r:1 ci" ". Ô~:oc~~~~~'mo 2$01\0 e ccntrarão a salvação, pois Que. ;endo o unicCl depu·
D~ .denlro, a pobre mul~er, 26 o Districl0. lendo 5ido preso IGvVC:ITI.dr.r ,i:) E, 'm:.... loi nt.- Em mem. de M. L. F. r. ~~~~ • ralivo 5cienlifico qne existe. é lambem o unico que 

Que la se enconlrava no le llo, e processCldo como laérã"l e" Illeõd,) FrancIsco Azevedo ~c· Maria da Concei~ão Vieira 5S000 I' offercce Sl'gurança positiva D ~ ra cura radical e comple-
DO mesrn~ quarlo .em que a sua ulJimamenle, de~pejou um po- ·, ra ex.:rcer o C",g,) d. a) m,'x . '. Ia. Nada de substitutos!I;: companhelrà dorm,a com os fi- bre velho , a mando de um ad- rile dó lmpl'ell5a Olficki d" , ., , :lI2S0GO, Encontra·se em todas as Pharmacias e Drogarias
lhlnhf)~, levô~tou-8e e perguo- vogado , e ateou-lhe fogo á CiJSa . I Eslad a N. K (Lma caoerncta .u? Banco do Brasil e das Reliublicas Sul·Americanas 

.' tou qu-tm b~II(f. A;:rlcula no Blor rJe 2UU8000, a Ei8 41 Ap. ~ 

Uma voz, que ella logo re- .. _ _.. . __ _ _ prazo liXO de um anno) 121 121 


con~eceu C\o nlO a .de Achilles, lUO cmn'ftl: L.\MPAIJAS da- l'iIi:;~[i!"'PMI..':mmz___lilatllXl 

.:~f~l:}'~f:;âr ::d:~eS:~~:: llt ~ l",~ ~rp. ~ p. nt ~ ~ ~ ~ f~ ~'I' .~II :,~:~~~!,~~~::s~:\:'1b~,~~e !,~~f,~~~r~!~ ~ ._~LYlninguem que a .defelldes~e , re- I r ~gTALLADORA DE I'LORIANOPO· 

solveu, com GUlomar, nao at- n Rua Trajano n. 11 

lender ao pedido, e d"ixaram- UÜU ti ~.' . 2;;'1 c 3Q v ·2 t 

se as duas ficar aguardilndo o 

raiar do dia, Cobrança 


Momentos depois, novas pan, Pastas de couro para eollcgoiais I 

~1I?::5~~ ~g~lasi~'IS~~. sae:oUri:e~ Cintos com modernas fíyellas, para Conforme edital Que e,tá ,,<?n­


rJo publica,jo no «Dierio Offi ­~~:~::ir a SUII sentença de homens e crianças _.._---_._-------------- ­cia!», a Directoria de Fazenda 

- Não 'lIdlaola deixares de Municipal PrlJmoverá duranle o 


abrir a portll. já ou amaohã li'abricação espeeiaJ. da mês de jdne.iro a cobrança de 

licença para ambulaoles (mas­morreriÍs. MEDICO ESPIRITA
cilte ~ pomheiros). referenle [ OAngelica, em pranlos, ao ou- p.'''' 

vir estas palilvra~, foi aloelhar-
Casa B·e11'% (i-O e_xe_r_ci_ci_o_Cl_'e_~~~~____ fornl!cerá jtraluitamenle, aos leitores deste í mal, 

;se dlilnte de um aliar com a 

Imagem de Chrislo, o qual era OVOS ~~'~;Bd~I;:;'~~i:b~~afJ~~: ~?gn:~I~~~~~~~a~U~~lJ~U::~f~~~ ' !~n~~v!~~~~ ~~;::~o : 

o unh:o ornamento da sua mo- OrplDgtoll amarel\aB I ' '.Legborn braDea e GlgsDte preta: sobresctlplado para a resposta.
desta salll, e passou o reslo' Rua Tiradente n. 3 - Floriano/Jolis vende·se a 6$000 aduzla. Para Ira-t Caixa Postal 2538 - Rio 

tar532)com Clcero Claudio. 15 v-t3 ________________..... ·r
daO~o~~i~er:::r'lJlbOreS do dia 578) 30v - 10 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Carmr.ll


\ o Estaejo 
Diario Vespertino

Sim 1I~.ÇÕl. polttlc., ~ _ _ ~ 	 ~. enroscou-:se, preparando se · pa"J~~~~~~=~~	 '====I~;';I~~~:t==:' ' ····~; ·~~·1 ~~~~~~. ~~:,==~r~~~:';t~~_~n~~;I=;;T~;;A;=: ' ~~= < ·.
ra o bote. Mas o coelho co-Reductores: meçou a plDolear de uni . lado 

CASSIO ABREU ANNO I . FlorianopoliR, O de Janeiro de 1936 NUM. 136 :~~~d"o,o~t=Ua~Ís d:o~~:n:Or~~ 
losé DE DINIZ I 	 I da serpente, Esla alerrorlzadil,LOURIVAL CAMARA 

deseDroscou-se e sumiu-se no 
Auxiliares de I'edacção : !lchafl» tinha por fim, dentro de Iéiüque, O Ilullrda da gaiola,BILHETE VERDE

Luis DE SOUZA ri!llda discLpline, a educélçãn ~~,'r~do de prueH-4-·eomplI­

BIAGIO d'AI l\ ·~G!O physlca de seus associados, E decido, rellrou o roedor, que 


ha quem considere que, DO seu IIssim leve a vida salvlI. CII-

n", ó.l!iIJçl\cl " OIll"ilHlll n começo, eJla foi uma IInteclp3- da um :le defende como póde. 


DIVA CLAUDIO· I 
Eminente médico. rua João Picto [I, la 	 Era bl'anca. Era a neve na brancura; çlío dos camisas pardas de Hi- Pelo meDOS emqu~Dto é POS­Conhece a doença do amór 7 

Nada de Freud nem Pitligrilli. Tinha uns olhos tão ter'nos.., scinlilantes... 	 tlli!r, pois que o seu inlcllldor, slvel •.. 
Tel. 1022 - CX. 1'0~t11J 1;UI 	 o Jahn. umaE' coisa mais sella : uma des· Um conjuncto de graças pcrlustrantes «Turnyalli!r. era ••• 

coberta . . . inglesa. No seu rosto de rara formosura, especle de Fuh~er... UM JORNAL lIustrlaeo leve 
Muita mocinha apaixonada

Na Capital: pensará que vou receitar. En· P~RTODA ;a;te, os mulheres ~a~a:!e:~i:rra~~ o~~n~~::a~a:~; 

Anno ·10$000 ganam-se : o amôr C um VI(IO 

Diva Claudio era ingenua... era tão pura ~stao matando os hllmens. Pa- por 4'uphemlsmo, todos os 

Seme8tre 22$UOII 

<amo outro qualquer. E eram os sonhos seus interessantes, ece que chell?U a vez del/as... «conflictos armado~» que o
Trlme8tre t2$aOO 
Mê8 ·tSoUO ;j médico Inglês 1;l.aurlCe Porque Ronhava li incrivel amargura Um commu.mcado ~e Nova mundo tem conhecido a pllrtlr 

Numero nvuJHo $200 de Fleury jlJlga ler descoberlo De que lhe punham olhos maoliciantes. YO! k traz". Informaç~o de ter do armisticlo de 1I de Novem­


o plocesso Iherapeutico 	do mal sido .ds"assl~ado a Ilros o fi- bro de 1918 e _ o que é mais 
nanCIMa Frllz Gebbh.1rdt por Interessante _ em plena exis­de amór. o dr.Anno No Ir/terio,: 4,,$000 I Para Fleury o 

amór é uma inloxicaçao cura Ai! quanta gente quiz casar com elIa; sua secrel~rla e ... amanle, um~ tencia da liga da Nações. fun­

Semestre 2r,$1I110 vel como as OUlras rnloxica Ella, porl~m, a todos detestava; formo~a mlss Vera Stretz. dada justamente para assegu­

Trimestre l',SlIUO 

I' 

ções, por meio de inipc(oes Olhos mos no Céu (e era tão bella!) " O drama teve origem no rar /l paz neste desiqullibrado 
de um serum especial por elle clume. '-':era. !em cabellos pre- planeta. Sabe o leitor quantlls

Annllncios Oll'dtantc C{)lltr~~to I tos e Fntz Ja eslava de ar,no- Irue;ras já tem havido nestesdescoberlo. Mas, emfim, esmaecida branca rosa: 
O dr. Fleur y, como muita res com uma, lour~,. Manaus, últimos 17 annos'! Vinte e 


Os orJJ,!inllts, mesmo não pllhli(!u,­
gente nao ignora, é espec ia ,Iú eOlll li Nossa Senhora palestrava. a n.ossa Manaus nao qUlz ocar uma I Quer dizer: mais de
dos, nflo Berno devolvidos. 
lisla de molestia s do cerebro No dia em que morreu tuberculosa, atras de Nova York. Na capl- uma por anno. E foram as 
e do syslema dahl Itll do Amazonas, com eff~lIo, seguintes as mais Importantes:A dlrecç8.o nno 6e reRpousllhilizlI 1I 

nervoso, o 
pelo8 conceitos emittidos nOB ser se obrigado a encarar gra Os\\'aldo PO!![[i uma ~enhora casddll acaba ele guerra rus50-poldcd, campanha 

8rtl~08 usslgn8do8 vemente a sua pr eCiosa desco ­ _ , del>peJar o seu revolver sobre de Marrocos, guerra greco­
belta. Segunda au!oriesse .. um homem. Trata-se da e3po- turca cilmpanha da Mllndchu­

~.e..gun,j.o .OS C~l~ C. UIOS ~de um 81\-1 mas que lhe pagam a fehcl- <a . de um pref.eltO muniCipal do I ' Po a·sado homem de s(len(ia, !lio. desses 70 annos . o ho- dade . . . 	 Interior, Que num aposento de r a, ~u~rr.a entre 0 Iara~uay
mór o(rupa o quinlo lagar na 	 11Sociedade dos APo-1 	 gast ,] 23 dormir. 11 .*. em abateu e EIV!a, g~errll a o-etmem a 13 	 holel Manáus com a yo.
escala dos vi CIOS, aos Qua:s fú:ür. ú u (Ülild,;) ó ~6;üJajl Ã r.üRSCiiENCHAFT aca- seIs liros o Íllho de um mar_l pe. p50rnenel gu,err!l5 exter­seniados e Reíormados ! 	 elle d,j a segumle laboa syno­ I

(so ~,, ? ), I l i2 il lõV'l~..se e 20 . ba de ser dissCllvida. 9ue ~ a chante. O drama aclla-se uin-! ~r~:~o fg~~~e~n~u~e'r~rrn:s y~~~=pli(a : 1." o aleool, 2." o opio 
i1 11<'" !azer nodd. E surprc- Burschenschofl? A maIs antIga da obscuro, ao que parece. A I I . I II't g t 

ASS{!IlIblàl Oe'm/ hencJente como ~e gastam inu- e mais celebre organização d. razão teria sido a diffamação ras c VI~, go Ptes m : ares. e c.ou hachich, 3." mOlphina, (O ­

<ama ou ether, Ij ." tabaco, ~." 
 ' ' '",cole 20 ,1nno~ d~ uma vida estudantes da Alemanha. Foi da agll'ressorél p21a victimll. qU~ essanjluen ara~ ~numer03 
o amor. que' dura apélld!> 711. qllimdo no dia 11> de Outubro que se lia, porém. aquella historia do pa ses. na~ eocon raTla e3paço 

~ociados para a Assemhléd 
São convocados os 5r~. ilS' O amár, pala o dr. Fleury é ourD... Menos sur;Jrehen:leote : r? 1l lizou o aeto da dbsolução quarto de hOlel onde ~e deu o em suas co umnos ... 

sempI e um errvenenamenlo men· 
G~ral de .Ieição da nova Di­	 n:io é q~~ o eu.opeiJ· vivendo : no mesmo castelfo hislorieo da crime... E quem o prdlicou a-

tal. Com a ajuda de delica · i'U anno'. ~ Ú se Idvam dl'rãlJ ' Warlbursro . perro de Eisenach. caba de ser d!plomada verea ­
da Thesouraria. élClos esses que cos es tabelecPll as le 1 1 j21 

.. londe a .Bur5chen~chafr" liver~ dora no municipio de que o N"O FAÇA qualquer instnlluçiio 
NC'oria, e prestoçilo de conldS I 	dissimos inslrumento" ele(tri 

re(olheu e 
~e realiZilrão no proximo dia 'I 	 :. I" su~ primeira reunião 1111an- marido é pnleiro. Poiflica , dif- eleclrlcuou 8ugmento. semobser·diversas phases da "passional
1I de Jdoeiro, dS 16 horas. 	 \ C'DADF de Mel1lel Ilil ' n"~ dntes. foi , com eHeito , em lamação, amor, quem sabe 'I var OR prl'ços da INS'rALLADOR,\inloxicallon». 

A raz Jo pela q[;al o dr. Li;I;-.lõ~i", é -luWlr de ,,'Ol"',.. :U, 17 que o~, cSlu~~nle5 alema~ ... D~~~Oo~~~~~~g~~~~m compromi•.se~~sc~o~as()e ~:~iZ~:~~rr~~ â~,~ I das cegonlw:, dur" n'e () veriio.1 Il ecldlram org~DI~ar-se numil .CADA um .se defeode co~o so.Fleury se tenha !I,; lIsporlado
14, á mesmd hora, no mesmo I 	 Is!;) lhe dá um ~n c'HiI() p~rri · I podo.r03a ~5,oclaçao de classe pode. O n1JIS recenle bolellm Só 8 tNS'l'ALLADORA DE FLO· para a Amelica du None, pais
local, e com qUdlqULf Ilúm,cro, 	 culilr e mu;l" d:""ciildo ()u dn : que resisjjil :nllis de um seculo, dd S[)ci~dddl Drolector" dos fUAMlPOLIS, fi Rua TrajaDO n. li,em que a prepOllderdll(:a so· 
de sociol' presenles 	 bre a vida coração e do vem () inn'nn as llve; em ! nli:~ ~ue n<io pô~e re~istir á Anirna!5 d~ Pd!is. contó .. um ~~~~~~an~~te~~~fsq~crSUs~rvi~g!a~g;1 do mes· 


mo sôbre a do cerebro é que
Fpolis, 31-12-19ii5. 	 tnormes biJildr,s emililillll p~rd 'l rGJdd." ele r~novaça() naZista do CdSO InlereSS(lnIlSslm~. ,E . o preços verdadeiramente modicos! 

() fui, g-~r~lmente prlfd o norte te,celro Re,eh. A «Bu:sch~n- caso de um coelho CUtO IOst,n- 529 A 30 v -2·)
602) O lu Secre~á~io I 3 I 	 se não peICebe bem, porqu,1n­

to patece que essa dcslocaçào da Atrócil Md3 ',~Orll, môl cc-I ·: . "...;.. -. ~i••ii.iiiJ 
do sabio inglês, obedeccu uni 1l1·!ÇOU o outomno, d~ cegonhd~ , ~DEL RilJlíoll__.I.aimlmimiã!!i!!lDIlIlIi!illD!HlUüü__= ... 
<arnente a mulivos que se r:en · de M~Ill,1 "/":.:0:\01 ... par" 	 •Vlw. ~:~,,;~-~-R.:~I ·1 
dem ao seu (ampo de eSludos. 


participa a seus parentes e Palece, entretanto, qu e essa é 
 :,A:Y;;:~;;r"O: 1~:b:::I~; i 	 I 
pessoa" de ~uas rel~çõe~. 1 jus lamente a lerra menos indi· 
o contracto de casamen­ (ada para o experimerotaiismo 
to 	 de 5ua filha Cecilia. da therapeutica Iyri co do pro ­


com o sr. Frederico fessor Fleury. 
 :~~~;,~~~;;;;;:,;:::" ~; ! I RUII·IIO ~d,~r~ nrndl· ~I f/R. I
Di Bernardi. Que me diz d es~a doen ça, 

F,.,olis, 25-12-Q35 que tanlo alaca aos lalinos, ~r:~~;~~~i~~i~u~d ~I~'!d~ ~'h:\~~~: i fJ H uUuur ~uu ~ H I' 
(om espeCialidade aos nossos ,íj t::::sds monotnnd e in'-iPidCl,IBI 

romanli(os patri<ios 7 
 e 	 pm isso p2diu e oht~ve 1'-1 J!l, Distrihuição em 31 de Dezembro de 1U3G, no Estado de Santa

Et semperFrederico 	 cença para ter d islr?cçõc,. As- Q1 C I . I I' F d.~illl é que hoj e o terri','d bandi-'I at Jafllla, e approvada pe o 'iscal e eral Dr. Ayrton I
e JOSE' DE DINIZ do tem as suas "rden" um ; eU 	 Martins Lemos, Porto AlegreGecilla que lhe CUSliI 250 di.1I ~res por I

apre,,'ntam·s(' Saibam todos mb, e um «courl» de tenni~, ! 	 PLANO ANOIVOS QUAL a médi,1 dd võdil CUid ills!ôllacão ihz cuslou 800 I « » 
hum ,' na n(l Br":;II'I T ,., lvez 60 dollilres. E é fd iz . l<lnto ma s õ I:!.lt Distribui-.;áo 

·.;E;....x-t-e-n-s-o-s-..;5..;V_~..;.;'o'~'~~~t~;i~~~ 1"p~bii~'~d'~;I,1 Cool, N ':=~:'H~;~,,;;~.A\~}.a~J~~: g:=: Pontos li 
..::l! 176-Joaquõm 'J. Prilzbur, Blumenau 7:500S000 4212 •·ornallls aema-es : !:.'~:.'::.:: 138-CarlosSchneider& Cia., hinville 25:1100$000 4118 •peIOS J I 	 • • 1 ~~'~=Ã~~~~ti:~eK:~::~'oMf, ~~~m~!~~o 2g:~~~~~~~ g:~~~ 11 

i j!if!: 636-Alcide!l C.,ldelra TdUlois. FLORrAf<OPor.rS 5:000$000 3884 11 
Berlim, 4 (U. D.) - Todos os I lecimen'''s na Am~rica do Sul. : li 207-João Meinert, jCllnville 15:0ooS000 5.882 1111 ! 

dia rios desla capItal d~dlcllm d~ o «B2rJin":r BO~lzenzeitunS!" II COM JUROS 

~~:~~s~~a~~m~:~~'~:,~~r:~ ~e; ~~~~ê~mqU~VI~~n~:,avo~u~e;Xn?a; rui ~g~=~~i:s R~~~e~:eter, ~i~::;:~:~ :gggg:ggg g~~~ 11 

Uruguay, suspendendo as re- de tomar a sério 08 repe'idos: Uft Zl94-Bruno Kellermann, Blum~nau 25:000$000 3.851 li 

laçõl':s diplomalicas com a , enullciog do «estado m?ior da ilU 231-Erwin Seelbileh, Blumenatl 10:000$000 5.854 111 

~:~~~os~~etli,~~gu(~~, en«e~'~lc~ I re';:;';~J:~~~~d~~':. e:e ~!~~c~;~: : !!~ PLANO «B» 

«Berliner-Tag.blotl» . que será 8en:imo-no.; protq,idos COOlra ~~ 

IIcolhida em Mosccw com pou- o p\!rigo b~lschevíst!l. Acont~- i b:a :).a Distribllil'âO 

co agrado,est~belece n~slemo- cimenios aDéllogos ao.~ ~ul- : WI ANT:GUIDA[)E 

mento um bom exemplo. O oc- ,i ilmericanos conlribuirão talvez I-I 	 6'000"'000 I4 021-Raul Deeck~, (saldo) Blumenau .... 

corrido /lgnra na República ori- . aVI'dqaUme oOnlme UaO:lmOpdeetSI:oCsOanhneeÇc~.dse,,: I 4 O;JIS-tlans Baumgdr:eo, (parte) Blumenau I :000$000 
 I
ental já teria podido acootecer I ,~~~ - SORTEIO 
anles nQu!ros casos ilnalogos. : ddde e o villor do trabalho Que I 
Desde 1921, quando com~çilra'11 o Fuehrer Adolr H !Jler realizou 4 091-Frederlcn B:ckholz, (sdldo) joinville ~:500$OOO 

no Mexico as manobras boI!- né! Alemanha, aniquilando o ri 4 071-Ewaldo Willerdiõlg, (parte) Ita;ahy 12:500$000 

chevlstas, lodo o continEnte sul- communismo». «Mais duma vez» • SERIE <<I" POR PONTOS 


~:er~::e~a~~~:bJ~~~O p~~trn3~ 	 ~~a~~g~~~)~,o,:,:~::!~~~~s~ «~:: • 4.035 -Ricardo Buerger, (saldo) Blumenau 5:000$000 1.768IIJ 4 043-Alvaro Seboi;, Lagunll 10:000$000 1644 


KO':~::~;ca do Sul é conglde- do recouh~cimento ::iSn:U ;:!r::~~~~a~::::r::; 1.~~~=~~~:~s rae:~:~, (parte) {~~~~~III~ 1~~~::Õ (~~t
em favor • 

radllem Moscow como um bom tia União Sovietica, tendo sido era uma exaggeração da Ale-I SERIE «li" 
 I 
cllmpo de operações, pela pou- 100,ugurada a :~ga çilo sovietica mWha, dictada talvez por ra- ~.056-Nicanor Andrade, (parte) Lages 15:000$000 765 I.
ea densidade da população ru- em MOnlf.v:déo no dia 1° de zões de politica in!erior, f~lilr SERIE «111» 


~~ia~ã~e~r~~:~e:~~~!oq~~n':~~ ~:~~e d~o:~:ro srda;sJ~~o~~~~:~ ~~e~~%~~ euqr1~~e~~~~ ~~nt~~~ia~ 5516-Waldemar Sauder, (parte) Blumeuêlu 2:000$000 342
 

capitaiS, de desproporcionada em Fevereiro de 1932 os pre- os homens eovlados por Mos-
 I 
extensiío», O jornal «Deutsche paratlv05 duma revolução com- cow a Genova'erõm gente mui-	 :t.lVONl'C'S cf..: ClA. :.J
AlIgzmeine" recorda o (acto de munisltl no pafs. Todos os ele- lo aHavel. Estas concepçõls fi-	 C d tI 
ler sido o Uruguay o único Es- mais Es;~dos 5ul-americ,'nos cam pois c1arlsslmamente relu- orrespon en as 

tado sul-americano que, em A- negnram-3e a reconhecer aUnião Jadas pelas revelaçóessul-ame- • 9) , .3v, ~1 

1'0$10 de 1926, ae pro:nmclou SovleHc(l~. «05 receüie~ acon-f riCilOélS. ~-;iSliiioijrimll•••·.3Iii_.III1.___ 
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4 O ESTADO --· Scgunda·!eira S de .Janeiro ~e 1936--..- ____.._____.._____t.:.:.,;._a;;,,_......,..;.~,.-_.~<""_........___:tl.;;;Í..'"a;,,:..;..-...- _______iiiii..O=::====!B!~_I!II!!!I!II!I.._ 


-''''~~~\\\\\, l/fl'líl{(f(:i.~~,~i~ .. --' -..~~~\\ '1 )~,:;~'~a::-:;::/~ 
,~" . ~~'lG/:J ~ " 
..~ - ' ' .'je;:::,,:,;,::.. _ -~!~· --::= . '~ ..,', ::::::::'=7­
~ . ~ , r --:~-:::::-_ _ 

~ \ ,.r ~,,,::~.... .. ·. 

~ftll l \\\~~~~ 
1/ -'/ ~! 'A p'~ ;'e;a ... 

I
I' ... (~ s: gnai de bõa qualidade 

n::o ';6 nas pedras preciosas 
t'O!J;O-- c .. inua mais-nos ali­
!l,ca l,"' . De todos 05 alimentos 

~ O q;.lC r Ci~t ribuc mais eflicaz­

~,~~"",! 1i~~!l i 'c para :1 llutrição é o leite 
<~- 1l1 :!" . .. dc\'c ser puro. Tenha 

c~;' l'-'za 'jllC o leile adminis­
trad ·.) ;, seu íi:ho é puro e com­
p!du! I": ;\ s;; úd e do seu bêbê 
'P'e' "' .!:: <.' li·, [:>;;o! O leile con­
ti "! ,, ; ;'i\) , ; ~w( a ":vtOÇA" é um 

kil~ , i.: I H " TL <I l' CJualidade !la­
r"r. ::d:;-; "do nome NESTLÉ. 
() I ;' i cC' ' l' o !H!-- llsad o l1l:1rca 

":';( )Ç\" :' o leite que criou 
mi:Í1 ;,;-,:.: de lindos b ~bês ! Na 
lu !~ i.l do i~í t~ IlJ atcrno pois ­
n<i o h:' ,:Ir -- di, a se u Iilhinho 
o LEIT E CONDENSADO 
!.1,\i-<c,\ :· íOÇA". 

LEITE COI"-,,~DENSADO 

t 

DlIdonah~ e e:'ltrilng<!Jt(J:) 

Qua!idBd~ « exlr.:.,. 


Drc-:; v3 Sem c()rr. pe!~n t:J~ ! 


Eriü~rdo Hor~ 

I 

I 
' i. 
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..---___aHI____• __irII'osm./Il'II""' _......,,, 7""'-"" .;'",:. é,_n~...-~- . . ". -c:'::.o......._____..._________________.;5" ,- .~= - _ 	 ___o eSTADO --Segunda;feira 6 deJaneiro -de 19.'16 

•• oa•••••e.o•••e•••••••e•••••8.0.~... .Overbal.·smo e o 
• Tosses! Bronchitesl Rouquidão! Asthma!. i 

• Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose!: Irealismo na esco­

p CONTRATOSSE ",E~,~~,~~~~~~~~~ ::::,,;. as~ E' o remedlo cujo effeit pliIdos Dd maioria de nOllllas 	 UMCAPlTULG 
· ~~ ~ th. : 'I 6 ser.sacional. Medlcol o:' e~colas primarias, E nfm pude,. . ~' i1-1 ANn<HRJlTÃo .. J • ' ", " '" €~. tavels O receitara. ~~e ~~~r:~ ~~~r~~~~:~~c:'f:' 

.. :. {~ ,~jt.\.. .: _'~ O CONTRATOSSE , Inof. "~ mentalidade das crlimçall, DO I DA tUSTORIA DO,iuSII. j 
., ~~ ~ .... ~ . . f ' .~ . fenslvo e o maior tonlco çoes erroneils dil vidó e dá reéJ 

tempo do .Escr~d.a~Hlpp~ , . __,, _ 
JJ-"·--'~--·_+-~.:l!'_'A o _loC- fietõ"i:l6 -Negro, por;;-; ­n o":'''c. >,,~->'~~. ,:., ,;' ._ ,.: , , ;:;:~.::~f .~. /~,-s'~ ~~!.~~~~<;~~~<!~~6 !?l:u: ~~~~e il~~~i,,~~~~8:de~~?cír_::~!

X·~~.'., ~?-é.l( 	 11.0oS""'·~:*"';f ........ , ~ de attelltad08 verdad!:!r0s3 nllm C2fCb ..o iufdnlil, um r-!undo. evitor que os pobres escràvos.... "
I'\ - ,::r .~ ~ 	 irreal e illusorio, ! deuem QO vldo de comer terra. 'i 
• C'U!D."-DO: ACO:;;;;;'J:'A.E SI.O O --oON-X'RATOS8E-1 São communs, na bôcca de ~ . 	 Esse vicio, commwn apenos aos•••••0 ••fUl~e$.i'H!~loG~~ea••@*••Q ••eCD... um profeefor, phrüSó!3 i:omo . . preguiçosos, ero, no opinião cruel 

'os .enhor"., uma .Imples manha de negro vadio, cpm o••••••••••••'••-•••••••-. '•••-••••••••••-•• ~~(~8~~(~u~rJ:::; ~(~ Á~:z~:~: : 
1\10 de adoece, poro não trabolhar. Porém lonto o "leio L@• 	 • é o m1ior rio do mundo•. Ou I 
come, lerre como " ~H,guiça, eram symptomas do Opile»> 
ç&o - frequenle até hoje entre os trabalhadores do camp~ 
Com o lei de 13 de Moia, os víclimos do escravidão se Do 
bertorom da I)'ronia dos homens. mos o Noc:aror continuo. 
01& OPJSo. dias o fazer dos 8raSíleira, .- ~;... ' 

I ~IIlnroQ~ "N· ~ PI' nn ~l ri r. ~l ~. VD"~ r~ni [~:~~~~t~~g:::~:::::~:::I!• 11 u lJ~U UlJ U U Uu nu lJyUVUU • bem no~soque, infelizmente, o 
os Escrayos da Opilação .r. _ _ " 

'" ' .Pélr"nãoeOllldi:;;TlCOdOglo-1 Cont.a esla doença, poré"" existe um remedio salvodo" a•• 8 .... ~a;:"'. ra',' ''..".:"",8.' fi ~~~d:~:~,~~,P~I~l O;~~;'~fc~ ~':r; 
N~o-Necatorino Merck (produclo alie môo) que curo com.• 	 • «;:>O~~ .!':II IQrj~~". ,I:, em sua I 

• • mOIOTl,], e~séls «poss.billdad;:~» pletamente o Opiloção, restituindo 00 Opilado O energia 
• • permanecem, até hote, no t...r- e o boa disposiçõo poro trabalhar. 

: 	 ::-==========~- ..,... : S;;en~;~~ ~Go~s~:m:n~~~.'o~f~a~1 mo-NECATORINA' 
• TfanSpUi't~ rapido d~ passageir[Js ~ céH'gas com os • ;~~: ~rdr,!o jgdu~ .m~ndXm~~~n~~~11 
• t GftR~ liJErrKE flNNfl MflX • ;>ermilnece qUdS~ virgem ao " •
• paque es 	 ." i e • COnl<l C! (J do hOIt1?m . . Não se I,,;;:;;;;========~;;;::::;;~~;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;j 

• 	 • :irtll'om, d~hi, as vilntagen3\ ~ 
• Saídas mensais de seus vapnres do porto ue flcríanoDolis .. ~~I~~~ami~~~idiu;Ód~s~~\ér~~~~del Companhia AlIiança da B~ I 
•• 	 ! ,Pode riJt~, GS ~ccrescentilr, ro- I ­... ,CICCI!1dnClO de acôrdo ainde --DE ­

: Linha Florianopolis-Riode ,Ja- I LinhaS.Francisco Linha :(~.~~!q~er~~~~~;~aab~~d:d: md;d:~: Seguros Maritimos e T~rrestres 
• neiro, tscalando pOI' ltajahy, I escalando por FlorianopoJis ~;;. t : 10 nC"n ;,empre devem ~2r pril- Fuodada em 1870 -- Séde Bnllln 

S. Francisco e Santos Itajahy Laguna:: t:CiJrldS e nem S~/l1pre eXilltilm Capital Reallzildo Rs. 9.000:000$000
• 	 'li!' ú:; que pr ' IIcam As vezps Reservas, mdis de b2:000:000$000
• ________.___._~___________,___.__ ~ p~a~;'it.nl(;~ d';~r~sc:nlilr .:.. s-;; Responsabilidades mais de b.ooo.OOO:Ooo$OOO 

• 	 ,.bom eqUI val e ,1 poupar um ini- Opérll; com taxas minimas em seguros de 
• Paquete Carl lirepâ..'l!, dia l' 	 a 01;;';0, E il s c,f),dorid PUPUlill' PredlOs. Mercadorias, Móveis, Aluguéis, 
• Paquete AI/na, d.ia I) Paqut!Íe Max: Paquete Max .. i,i hd íllui;lJ ôflinlld q U(, «qu~m Transportes Maritimos e rlllviais. 
• Paquete Ca!'1 liO!pcke, dia 16 	 ~ çe Ul'd uni 'f!1!11.~", nas milo~ Agentes em Florianopoli.::;: Campos ilbl & Cia. 
• Paquete AI/na, dia 23 dias: i !h~ ml~~'~;~I : ~ OJ'lr 	 ~Ud \'ez, é, Rua COllselheiro i\tlajra, 35 (sobwdo) 
• Saidas á 1 hora da IlJadrugaua dias ti e 20 2, 12, ií' e 27 ~ Im certó ~ si 'u(.çÚe5, SUlHmà CAtXA POSTAL N. 19-END, TELEG. «ALUANÇA» 
• ti men:e pr<j.:,licial. 	 E constitue Telephone automdlico n. 1.0Bli 

• Embarque dOR 81'S, paiOsagei.- ! 	 Sai(l ;': .. até, .ce;lo imvec:lbo a quem " S~~C::;e~~;;O~n~mJil~lc;;::n~~ I~At::és 
• 	 ros até ás 24 b(jrlls da!; I 8aiduf; ú:; 21 hora!> ás ;!l .!'.0l'aS • r!~ 'C~ ~ u \êr e consideiJrtdo 6-P) ­

professor él.~,~~~~~-~,-~~~~~~~-~_~-- - -.___ _• vesperas das saídas. , 	 • que a mi:.são da ___ _- --_-_--_-_.-._---i 
• .~_'_-__._ • orienl"r ,1 cri ançd, em seul! 

• • pdSSOS pela v;dil, o ensino di'­
• , '~h. 'ii••~,i. :';:.r,... Todo o movim~nlo d? po,s••o;eiros e Cdr~clS é feilo pelo • veria ser pLrdnFn'e natural. 
• ....... _ .;p'O.,J' trr.tpiclle á RITA "lARI!'. 	 • bi úlogico e redL Deveria ba­

• dDd. E?!;~r~.~~?'~(~~~:/);:;~17i~~~I,:11:i~;:~u~,:~ç~;:"~~e <l1~:'~; ;:~~:::SclCà d~;r'~:~rddO de VilC- • ri~'~'.:~ed~:;I~~:~':~nen~e t~~ r~~~ 
• ORDt.:-IS DL L~MHAnQUES: P~rd ,] iíntu di: 1"0: i imol ClI".dlio [. ~ri:o iJlkn- • mo Obj écllvo i:I [,,,mação <1e ho­
• dida~ até ás 12 hlllÕS Jd ve~·p«:r,j d,: ~·,_1idc.: deI S ' ·'ororel) «CI)r l Ht:epcke» c «(,.'\nnd». • lIJ~na ca pc::zes de \:.nfrenfdr aS 
• Para as linhils Floridnopo!::;-S. Frimcisco e t-'luriiJIó"polis-Lilp'unõ, ilt<! iÍs 12 horas • mais áifficeis situações, 1.,;______;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;__=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;___;.;;", 
• do dia da scfda do vapor «M<1x .. 	 • Till corno é dctuolmenle mi­
• Para. mais imormaçúes com os propríetarios • ~~~~~~~ ' ~ó zz~~nt~ç:r~mn':n~ne:~ o~ E~T.\HILJZAJ)OHE~ H .\ 
• 	 CARLOS HOEPCKE S.A. • rodo especial, inieirdl1Jwle em­ «~LU~H'AL» ~_\O PHOHUCTOH• 	 á rua Conselhe iro Malra n. 20 • p;rico , E é muitó vez. il cau­
• '1-'. • sa remota de decepçõ~s amar- DE REI'LTA D .\. F.\BHLCA ~o 
••GG.G@~.oo.ce.~'.jI)~e~.eee(ji~.@•••••••• ;~:,~(e~:en~~v~~;~:ti'f~~~~:~~. ap- RIO L>E .JAxEnw 

~miiimiimm5mmmmillilijiliimm!imumImmim!iliililil5mimlilli~i5Tfi!fru~i!iiii!iiigiii~lillfmimliiiii~ [:J;:;:daqU:m u:;'~~e"m:~~:~~:a~~ Temos o maior pra:r.er eliD 	 ;; dO caIr na teil l:d,1de, :em fa­nu ma lalmenle, qU2 soffrer dcsillu- intel'{'s8c cm demunstrar a 
lI!i N>.Y1 ili! sõe~,. E tem que revoltar-se. exceHelleia fIe sua i'alrrieaeãoIiii 1a e' t-~ C Ji t I "'" StLVEIRA PEtXOTO c fiuanciulllento. . 
11 ~l illi M~~~;ã~' ~D~~O~r~;~u~!lt~C~~;)(m Ic' 

IQ EstalJelecido em excellente prédio, de consll'Ucç;lo moderna e ii:$ Í~llmtI:'8li~l~,J'à"Po~l~sTALLADOItA 

11 . 9 -( ~;? I o e :~ -;;;-;;--;-;;-,;;;;t~;:-;i~,,!rico é SiE~ 

li em cimento armado 	 liI Rua Trajano D. 1t f(a~~~9 J))~1~~~11 	 li:: 5:W :10 v 24IH Agua encanada em todos os quartos com ,i:meias para as ruas m; ___~;;;;;';;";;;;;";':';;;'~_-, 


Trajano e Conselheiro .Marra. "" I 

lIiI Espaçosa «Lerrasse» sôbre o 3' andar, com admir-avel vis ta para '~.'! Ik JI b \leI Boabaid~.;.	 e Estabilizadores de 

o mar e cidane mi 
Tratamento de 1a. ordem ~~ Clínica geral'.~..'l t Proprietario MIGUEL DJ\UX ili! Tralaml'nto de varizes e corrente 

~; 	 Flol'ianopolls Nua 'l'I'ajlloo DO. 4. 5!! hemo~, hoide5, S~m ope­
33·P. 5i ração e sem dor. 

Im CONSULTAS:
illllliiiliO:lI1mMein=ii!!iüiiliilliiãüi!lliilliiiíffi!mliifilliiiiiiiiigiJffiiiii.iiíififfiUiUiãl!miiiP'· GdS 15 ás 18 horas 

...illlIIlfillilliiiliimaliiD 	 Roa João Pinto, 13 Dr. Hicar~o GottsmannPho/le 1.595
1ftl1li 	 547) - DOv-28 E.x-chefe de cUnica do 
10 Um 	eafé aromatieo e saboroso-I. 0·- ·-'----·----..-- HOSP1TAL ])R :N:JERNBERG 

I 
 uro ;~, J~~~~~s~~~~ (Profs. L. Burkhardt e E. Kreuter) 

Compra-se, pZ2llndo"se 03 me"

Uma paI	e~~ fra agradaveI •
, 

~~~,.r.~zar~ç;.~· BU:~ lJ~!Jer:r Especialista em Untl'gia Geral
' mente no H!l~~rí"A~'~~-:a.Tfli•.,~~:c Alta cirurgia, gynecologia (doenças de

SO	 senhoras) e partos.

II UAFE' RIO BRAN(jO .OI·I!DIU!:~~UCã "~••..::.r:;~~ma~~::~,u,... 
I poderá V·S, encontrar, reunIdos, esses doIs pl'azel'es l1Iua .........1 I. 18 

111: (Iolfrado) Resldencla ã rua Esteves J;, 20. _. TelepboDo - 1,131 
• . Im D~8 lO t, 12 9 ti.. 14 IJ • 	 _ 

........IIIIIIIUI_UUIDl.Ullilllliiillil_II••lmilU••' 1i,;8;.;.P_._P;.;:~;;;:~D;.;.:D.;,;;3;;·ã5~_..I1 ··101) 	 -_... v.-31-- . 
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Rio, 5 -- No (attete, tiveram longa conferência '00111':0 . sr· Presidente 
da República o sr. Vicente Ráo, ministro da Justi~a, e o<jc'ap,itão Feli~.to 

_'___.'_'_ __ .__'__'_M_I.I'~~_~!,_,~hefe ~e Po~í~_~~_~~sta cap_ital . " ,o E S T A DO ·O commérdo mineiro tentareaglí 
__ Daqui e~e fóra I CO~~!.~6~~~!~.~.~~,~~~~~d.8U~~b•• 

'---------~.!,··~-~·Oi " Âfa3U~f'f l'! P."9t·'· ''''''''' ''l,~",."r.ugiL.CQJÚ!f-,,-,_____ 

sem de port., fech..demora, el.:v.çãood~~~m:é~:~:·I:~~ii~~~nheceu, hoje,

IO DESTINO DO BRASIL Vai, 
VIDA SOCIAL ,'" " R~~6. ~i~ ~rJ~~dN~VeS d." IPrÃ:n!::odc~l~õ~~·~: ci:~s:ct~el~;rl:j,r:!:~~ç::·Go.v.rn.dorl_ - E' NEeiRO marcou viagem pora o Rio do Estldo, protest.ndo contll I IUudldlllterlçollo de Impoltos.

Sorriso Grande do Sul a bordo do S. Plulo, 6 - A Associlção Commercill de Ar.gu.ry 
Você vive 80rrlndo. Sorrindo 8em. «Oceanla», que deve deixar o telegraphou á Imprenl. plulista communlclndo • entr.d. em 

pre, sempre. , , A boca meúda, mui· nosso porto no proxlmo dia vigor di m.;or.ção dOI impoltos mineiros sôbre O commérclo, 

:::uylgt~~:j,d~~r~i~l;;o~t~ug~~o 0J~~: , Rio, 6 - O «Dlllrlo da Noite)~ registo, hOj!/', curio:3as pn~- :~~. :;I~:::"I,,~n~~n, ul::ei~:r~~: que está lev.nbndo lli ge.',11 protestos, 

jabotlcab!l8 ' parecem querer sorrir. dlções da pylhonis.1 Trere D:~ I)'s sobr.! 11, so rl~ 00 . Bra31~ e do n o, o IIder da móloria accen- Os blncol, IS .lf.l.tlrlas, IS pad"IAI, as caslS de dl-

Ma~ - nfio queim negar - lia qual· mundo no anno de 1936. DIsse que a SJluaçao hll dn<:clfO do IUOU que a mais de um anDO Iversões e indústrl" d. referid. localid.de cerrarlm hoje 11 

quer coisa de Mlilicin!, de mecha- Brasil vai piorar não ~Ó no correnle anno como nos dois Rii o vê os S~ II' e 11 igso S~ portlS,
nl~~', '!.O~r~,:~s~i~~ :~r~i~do para to- subsequentes. A crise allingi rá o café. cujos preços baixarão junta a n~ce3 3idllde de revêr _ ______, 

dOI~;IEs~r[ri~::~~i~l ~oSO~~:~~s~8~~U~ó: mUl10Falando sôbre 11 polflica, disse: «Não haveriÍ s ucce"siio a ferra n~lal, duranle as lé- lCzpulso. elo D.·verso-es 
ce.(Nilo diga 'Iue niio. Você Dem o presidencial no proximo Quadriennio, O SI' , G zluHo Vélrgas ~a;ra:~~i~~~~~~,s. q~aãn~o lI~e~:: lCzército > 
pp~e~~;"'I~~\';{~á JotilO que Você não deixará o po.der. E' u~ h0m.em de ~rande saber e de CINE ROYAL -- A's 2030 
vive com c.se sorriso dependurado grande poder pohllco e conllnuara no g overno QIJilnlo lempo java. no sul. porque aqu i o Rio, 6.- O mlnlslro dil hora~ rec1lill da conh~cida e 
nos labios '! Por quê ? qufser, la zen do-se depois substilulr Dela pe~soa que enlender, ~~c1~~=:rv~nt:~~se3 de SUil ban- Guerrd dirigiu ao chefe do D~- ilPpla~dlda canlor~ braSileira 

Será por Que. os outros andam di: S ó haverá modiflcdções no minislerio». g . p~rlameolo do Pzsso~1 do E_ Vera Prildo, da «Rodio Ipllne-
ZC~~~ ~Il~es ~l~~~sten'l:oa q~~~e~eg~:s~ Depois , disse: «Não. vejo f ~diclo de aeçcio revoiucionaria O sr. Raul r ernandes xe:cllo o segui~le olhelo: • mó», do Rio. 
tiar a \'ida 11 limpo. . . Que possa Irlumphar. O Inlegrahsmo fr1l cas~arcl .» ) .' ' á I t . -? Para qUt sela dado cumpn- São UDanimes os jOl'Dais do 

SILPE ------- .... - - --- '''''''--- '' . ... .. --- -- --, - .- - - . n "llnelara 1 ( epu acao. m~nlO Immedialo ao decreto /lU I do Brllsil em recer elegios
Annlversarlos A guerra na Africa IU m prOj8cto de lei 11 , 558, de 31 de Dezembro nn- á symPillhiciI centora. AS51rn, 
eX.:?;'~~~'~~IZld~~e~e~d~~~.c~~pô~: • que o presidente da do, Que derermlna 11 perda da pois, o «Cine Royal» apanhará, 
do snr, Heracleto Mendonça, func. Orientai ' ' pal~ole e do poslo dos olfl- hoje, uma esplendida IlOil d d~ .. 
clonario da Dlrectorla Regional doa Repu bl !ca vetou clal/! do 5,0 Reglmenlo de In- de gente d~ cançõ~s sambas 
Correl08 e Telellrapbos deste Esta. _ fón ldriêl. e da Escola de AvliI- elc' . , , 
do, A' noite, a !amilla da annlvcr, - ção MIlitar, que parl/clparam étNE IMPERIAL _ A's 17 
:~~i:~~~aç~!~r:~: la~·ta ~~~!Õa8 de ".~OomMmuanrel ccahdaol "BadBBo 'g-ll'oROllenlea_, RIO, 6 _ O sr. Presidenle do movimenlo subversivo de 19 e 20,30 hords, "Rilspulin ~ 

" 27 d~ Novembro ~o anno) 8Ddo, a Imperlllriz». 
Hci; !~~~:~8r:.'~ba8g;o~l:cganL~~: graphil que onlem no «Iron l» ~~ ~~~~II~C~I" nl~TOq~es~~~~~~ deVeIS mll~dar s elam os mes- CINE ODEON _ A's 1930 
vluva do saudoso estodista dr. Her- erllhréo no seclor de Temblen mos excluldos dos qUlldos das horas, «Im Ilação da vida». 
elllo Luz, e exaclamenle na zonil sul d~ ~~~~~a~~~tic~~ i c~a l~~n;~s~~~c~~ dllflreDles armas e serviços, CINE REX _ A's 17 19 e 
sarloO;;t~f;l~' d~a~~~t~, 8~:~onji~~~~ Macallé a aclivlda~e das p~I~U- Exército e da Arlll il d ~, PoIreii! Esses of., cujos nomes viío 2030 horas .Bandoleiro's mas­

~fi~,::~ld~~~~~~ ~~-iS;ic~~~~~~~ i~~:- :~::a~N:~I~~~h~~:~f;~~ If~r~~ MilHar e Corpo de Bombef- ~: :::I:u~O c:~~~~~a !~W,l~~: c_d_·ra_d_o_s»_._'________ 
ral DO Eslado, . , . dlsperslldos na f1enle das nos- rM , em cada cinco ,mnos de fallaram ás Onalidades sempre Perdido

FeEteja hOje scu natnhclo a I h N effectivo Rerviço, um anno d~ • d d d 

flí:d3ga8r~eJ~~ti~~I~lm~~m~~~~t ~:sn~:saa~arlea~iV:~r~:ss~~ç~~~ ~~rsoQd~~~~f~giCb~lar~~~~~n~~ ::~ilur~~en~osc:~:~:d~~e:pa~ Perdcu-se, ootem. no trajecto da 

an~'Faz annos, hoje, ~ senhorioha ~~~~~~ã~~~~~~:~I~~~:s~~~~:s menle para_ a inllClivid?de, ~!:Ii~ :el~~~:a;f:i~~~i~~O~o~~ F~;;~iS~~,~~eb~~~~OÚ ~~~j~I~: S8~~ 
~d~r:~I;~~r,eu ontem o anniversa. d! bombardeio, das quais uma C~~: d~az~ei~ad~j(PI~~~\~~~ ' di~ so_ exército. - (as!!) Generill m~~~_~~~c~~~::::rg'~~:~~I~haont:~~~~: 
rio natalício do' sr co~oncJ Marcos sobre 11 eslrada enlre Socola e d -, ' Joao Gomes,» gar nagercoeladestc dinrio. 
Konder,llIu,tre hder da minoria na Seloa sôbre forles grupos lDi- zen o que Dao e a mesma a • • 10 fi v - 1 

A"Jer:;~~,~}~cgl~m:~g dgo~t~~r~':;eo mlll'OS em movimenlo conlra as ~~u~~~~e~oQU~e~~~~~s~~ ~~~~~ RIO, 6 _ Corre nas rodas Contta as (1rbttra.neda-. . 

que viaJOU I'arft o Itajaby 101 alvo n?~lIaê"fnhas '!b il oulra na re- 1 0 ou 2.0 Tenenle em fune- politicas Que o sr. Rdul Fer- des doLs.r· flchllles Um mcu/ente eXpreSSlVO
de m,aml eslll~ües de 8ympathia de glao ala so ;e. o ac~mpa- çõ~s que exigem energ ias phy- nandes, em consequencia d~ . lSboa da mentalidade anti­
~~~fol~ollmeros amIgos e correllgio ~~DI:o~:o a:~~~OJ~~cea~;::~~~;e ~icas me~ores e um hmile de slfuaç~o .polilica flU~ ' llenlle Ih~lo, r~side~e~rd~drQUlnIO FI- commllflista da popala' 

- A data de hoje regista o nata- i d C f A I - Idade mdlS dllMado para que renuncIara a depulaçao, em ,p Assemblén Câo cal ioca •. 
helo do sr' LUIS Me"no. direetor da Da a lur~ e a la IriD~ açao sejam allingidos pela compul- seguida á reaberlura da Co ' Maranhen:s~, lelegraphou ao Se-. U 

Coot!lblhd~de Geral do E8tado. O conslllulda de um olfici;,I, de 90ri1), Os ofRciais do corpo mllra dos Depulados e poslli- nado nos segulales rerm05: "Pe- RIO, 6 - ~ m~lullno. co~liI 

anDl\'ersarmot.e que conta um lugo um observador e de um sob- de saúde 'á ozam d~ si lua velmenle irá para o elllrlln- ranre o Seoado da República que nos f~5 1.Jos' e prJInellO

clrc,ulo de amigos cm o O,?8S0 melo ofHclill pllolo pereceu. _ .1 I g I gei", em ml"são dlplomatlciI lanço vehemenle proleslo con- do ilnno, reahz~dos em conhe-
SOCIal. será alvo de maDl!estações ---- çao especla no meio . ml lIar I I' ~ b d Ira o Poder Execuliv d E cidll casa de diversões. Quando 

de amizade. e, em_ 1~ls, eXlslenles, ~ vez _ a_,_ lado que ImpediU a ~ircu~i1 ãS~ melhor corria a fesla, foi ~ u\ I­I face das par.a_um~ ~~~~~_ '
Naasclmentos A's ordens' poderao ~a_ssar a lDacllvld~de Novidades, bijoutcria8, artigos pa· do drgão ofHclal da AssembTéa do um grito de vIva 110 Pre.~-
, Com o Dascimento de mais uma 51 V. 5 precisar de :m. ~~id~~~~;~~:s~en:~e~~e~~:d~; ralr6~:.t~~: ~A:t. b~~~fooN~~nde o qual pubhcllria h~je o Or~ ~e.!!, Immv.t.lllalmen~(', o aUI~r 
~IJ~~l~~ e~'t: !:itc~::i!. ~ ~~:"~o:: limousine de luxo ou de au- civi l. 2 6 Trajano 6 3Ov-2 ~~:V~~~II:. oUlro", prol~cloS ap- a°s:ll;ae :~~~oa~~ ~u:~~ 10ts~ 
Durval Coelbo Pinto. tomovei. novo. dos ultimo. - "" - '-"-- - IlIdo miseravel, sendo QUi!se 

~:..~:' c~~~o:n~~_o;' p~'j~ ~;_ O P, R, P. vai fazer Por que SACY faz lanlo barulh07 Iynchddo si não fôm 11 pol(­

:~~~~!~AL RAMOS pro pagan da política ~or~~~oéq~em:~~~r J~se:!~~~~é: ~~. e~~~e~~:IO~e.:;a~~;a~~~m~~IlePhone 
ViDdo da capital da Republíca, 1.3.2.2. SÃO PAULO, 6 - 03 mem- I-N-5-E-C-T-I--C-I-D-A .. . . . 5ACY nisla. 


cbellou onlem, acompanhado de se· (;72) __~ b d - di I De 110 b 11 " , ' I --.------- ­
ua !IIbos Nilo e Ruth, o 8r coronel -_ - d~osp. ~. c~.m~ff:~~~aro~ecu:= inimi9~e~OSr~0~~~~t:s. o maIs lemlve Até Ijl10 C'llfim! 

~!~~~ ~~~~r~r. Oliveira Ramos, 8e- S, V. «Filhos de Mlnerva» , reun lijo s ob a presldencia do Insec!iclda SACY. Pelropol!e, 6 _ Eslá as,ell ­

- De sua viagem ao Rio de Ja- Nos allos da Confelldlla Ch,- sr. Mario Tavi2res para estu- A genial descoberta Brasileira S-A-C-Y lado que os prlnclpell D. Pedro 

nelro, regressou sabbado, o .r en- qUinh", reunlr-se-ão hoi" , ás dar a queslão da propaganda Para mosquitos malar e baralas eXler- e D João, Olhos de D. P.!dro 

~enheiro 'Frederico Selva, 19,50 horas, os direclores da parlidaria com respello as pro- minar, basla SACY usar. de Orlédn:., e nelos de D, Pe­
~OFéh~~~:~~~:~~!I~:PitaJ Fe- :Sociedade Carnavalesca «Fi- ximas eleições municipais. 537) 7-V _ 5 dro fi, vão CUrlli:r, reepecliva­

deral, o sr, prol. Laercio Caldeira ,hos de Mlnerva», Tr/llou-se sobre ludo do mor!o menle, a Escold Nàvai e a Es­
~:ri~n:~agr:~a,U~~~i08~;;~ig: cD.f~~~ U tratado de reCiprocidade de lazer a propagandil, con- Embarcou para o Rio o cola Milllilr. 

c~I!i!ndo-a com eSlado de tenente ...-_......;,;,;;;;;======::o Silo Meirelles 
faapJ~~io~a~ePJ:8e~J~~~~::' ~:~~: commerclal s1l;0, ~ca_ndo cad:l membro da Recife, 6 _ Embarcou para o 

melro Congresso Nacional contra o Rio, 6, - Enlrou lIabbado em Commlllsao d,:_apresenlllr sug- Rio, pelo cAraraquara», o le- Autos os. 200 e 208 

~U;~P::~~!W::rgid:J~~mamente reaU- ~~~~~r~~::a~~lr~e ~e~~;~i~i~a~: gestões a reuOJao p03lerlor. _ neOle Silo Meirelles, um dos e 8~e~r:~geur81 M~~I~róve~e 


'-nVorla rtea dcoh,egoasram e8 Est~dos ,Unidos. OS I' or,nais se Os membrods d~ comm!ssao chefes do movimento rebelde
tetdeo,re8Ets se 0uoltnetm' de dois oPt:::;~sn~rros8rvn8~ 
do gt a'8eg~Jraram epOls que nao se do Norle, reQuillilado pelo ge- avisam ao público em geral
pa8sageiros: Gilberto Ramos. Heron· referem a phrase profenda pelo Ira tara da es~ol~a dos nome~ neral Jnão Gome~, afim de res- que aCClbm fretes para qual­
dlno Fagundes, Edmundo Ehrladt, sr. Cordell Hull, a respeilo, di- Que a aggremlaçao apresenlara ponder a processo crime por quer parte do E8tado, 

Raul Dutra.,Alexandre Oliveira, Ira- zendo que o convennio mdrca como candldados a vereadores deserção. Tratar no ponto doa autos. 
I 
MC~j~ 1~~~;!13ós~s~~r~:~au Traple e o inicio da ..arrancad~ na vida da Camaril da Capilili. - -- -- -- Fone 1 6 O O 

- Para o norte do Estado, via do mercilnllhsmo medIeval, que Os íntegl alistas apJJ!i. ' , , , 

terrestre, seguiram boje 8S seguln- eslava e~tr/lngulilDdo o com- Commerclaote expulso do cam sancções aos seus ~"" ''''" 20 

~~~ J'a';,sl~o~~d~~~~ R~':fo~~ ~~~~;~: mércio do novo mundo. Brasil ctzefes- ~. 

laud e senhora, Antonio R08a e se- valbo, Mario Rego Monteiro, Joüo Sanlos, (Via aere!l)-De con- Cuiabá. 6 - Os jnleiralisla~ CRIlDA A PRIMEIRA VOWNll 

nhora, Miguel Jamil, dr, Mox Ama- Jambar Junior, Eugeelll Brühgemaon formidade com o decrelo da do Ilucleo municipill resolve-! DE fERJIS 

~~I ':W:ge~~n~::!~e~.olombo Sahl- Fr~d'iJ~con~:t:rl~~to ~~~va~hegaram expulsiío, li poliCia paulisla lez ram unanlmemenle Jevllr a ~I- Vlctoriil, 5, - A Secrc:l~rlll 


- Pelo cCommandante Capella. 8abbado 08 8egulnte8 pa88ageir08: embarcar onlem pllra Ltsboil o leilo a expulsão do fleu proprlo Ida Educação criou a primi!lrd 

chegaram ontem 8. eeta capital, os Enno CavaUazzl, Laercio Caldeira commercianle português, Aclo- chefe José Milrl/nho di! CosIa colonia de lérlas que 8ca lo­
seguintes passagelr08: senador VI- de Andrada, Aldo Colonla, Laura d A R biT I i J I Id d é d I G 

~~!a~o~l~eeOM~f~ra~~~, !~~~~l~ ~o~:~a~~I~~t'!~~ ~~~::~, ~a~lro~:~ ~:~o e nos~a~~oODI~C!%':~I:~v~~ c:mX: ':~s~:I~a 1I~~:a ~IIe «Cd~i~ ~a~~:taJ6"}ora~ra::~;ad~:!~~

da CencelçAo Sousa, Alvaro de Caro Mayer. ' Novembro DO Rio de Jane!ro. lias-verde!!». I rios a!!!m~os debels. 

o Sabão 

~~VIBaE. SPECIALIDADE" 
DE "\VETZEL & elA, " ]OINVILLE (Marca registrada) 

CONSERVA O TECIDO DA ROUPA PORQUE LAVA FACILMENTE E COM RAPIDEZ 
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